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DADOS GERAIS 

Data: 11/09/2018 Local: AGEM Horário: 9h30 

Tipo de Reunião: trabalho 

Lista de Participantes: 

Nome Entidade 

Marco A. de Godoi PM Bertioga 

Mauro Haddad Nieri PM Cubatão 

Maria Helena Pereira de Sá PM Cubatão 

Lucia Helena da Silva PM Guarujá 

Israel Lucas Evangelista PM Praia Grande 

Marcos Libório PM Santos 

Silmara Casadei PM São Vicente 

Leandro Geniselli PM São Vicente 

Ruy Manoel Alves dos Santos PM Itanhaém 

Maria Emília Botelho Secretaria de Estado de Meio Ambiente 

Josué Vagner de Campos Pereira  Sec. de Estado de Recursos Hídricos 

Leonardo Rodrigues de Moraes Secretaria de Estado de Turismo 

Convidados:  

Sandra Regina Fonseca de Godoi PM Cubatão 

Ana Lúcia Buccolo Marques AGEM BS 

Fernanda Faria Meneghello AGEM BS 

Luciana Freitas Lemos dos Santos AGEM BS 

Marcos Paulo de Oliveira Alves PM Cubatão 

Pauta divulgada em:  
30/08/2018 

Reunião iniciada às:  
10h10 

Término da Reunião às:  
12h04 

 

OBJETIVOS 

Item I – Projetos de Educação Ambiental; 
Item II - Outros assuntos de interesse regional. 

 

REGISTROS 

Ausências:  
Prefeituras de: Mongaguá e Peruíbe; 
Secretarias de Estado: Habitação, Energia e Mineração, Esporte, Lazer e Juventude.  
 

 Os trabalhos foram abertos pelo Coordenador da Câmara Temática de Meio 

Ambiente e Saneamento, Dr. Mauro Haddad Nieri e foram discutidos os seguintes 

aspectos: 

- Realização no dia 31/08/18, em São Sebastião, do 3º Fórum Permanente dos 
Secretários de Meio Ambiente do Litoral Paulista, com o intuito de unir as cidades 
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REGISTROS 
da Baixada Santista, Litoral Norte e Litoral Sul a pensarem juntas soluções aos 
impactos pertinentes às mudanças climáticas; 

. O objetivo desta edição foi um debate sobre as demandas comuns dos 
municípios, incluindo a gestão dos resíduos sólidos, mudanças climáticas, com 
foco no aumento de desastres ambientais; 

. Compareceram dezesseis Secretários municipais e o Secretário de Estado Eduardo 
Trani; 

. Reunião importante; 

. Ressaltado que o Secretário Trani é técnico, conhece o litoral e que a reunião foi 
válida; 

. O próximo encontro será em Bertioga; 

. Evitar de fazer em formato de Seminário; 

. Fazer uma reunião de trabalho mais objetiva; 

. Colocar o que querem da Secretaria de Estado de Meio Ambiente – mudanças 
climáticas e resíduos; 

. O tema invasões pode ser trabalhado nos dois itens; 

. Israel de Praia Grande propôs a inclusão na pauta do tema adesão Consema 01 – 
licenciamento; 

. Maria Emilia colocou a questão de inclusão do pacto de zoneamento na Z4; 

. Israel – gargalo, maior supressão de vegetação/desmatamento; 

. A CETESB/SMA ajuda, a dúvida é se devem tratar hoje como tratavam 
anteriormente; 

. Lucia, de Guarujá informou sobre parecer do Tribunal de Contas – resolução – 
conceitos Consema, dificuldades do dia-a-dia; 

. Conceitos que eles têm das ações; 

. Proposta que se reúnam antes para fecharem as propostas; 

. Ruy, de Itanhaém colocou que os municípios precisam ter sua área urbana 
consolidada; 

. Marco, de Bertioga levantou a questão de mudança de legislação enquanto Israel, 
falou da reestruturação para adesão; 

. O Coordenador colocou sobre legislação com ênfase em supressão; 

. Maria Emília falou da questão de resíduos sólidos – qual é a prioridade hoje? 

. Libório, de Santos, lembrou da apropriação da representação; 

. Já temos instrumentos que não estão usando – ambiente técnico – explorar mais; 

. Ruy colocou que tanto o Fórum de Guarujá como Litoral Sul e Litoral Norte, todas 
as reuniões foram válidas, funcionaram e agregaram; 

. Segundo momento – necessidades maiores; 

. Silmara, de São Vicente. Lembrou da questão de gestão das praias, há muitas 
dúvidas; 

. Leis de crimes ambientais, regulamentação para os fiscais aplicarem; 

. Em Bertioga estão aderindo a gestão de praia, Plano de Manejo; 

. Israel colocou APA e Plano de Manejo; 

. Lucia colocou que a APA Marinha não trata de território – gestão de praias não 
tem interferência; 
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. O Coordenador informou que a próxima reunião do grupo será em Bertioga, 
provavelmente no mês de outubro, onde discutiram as questões de licenciamento 
municipal – supressão, resíduos – redução e destinação e a questão da praia; 

- Sobre a questão do inquérito do GAEMA, referente a resíduos no mangue – devido 
a comunicação com o estuário foram envolvidos os municípios: Cubatão, Santos e 
São Vicente; 

. Foi criado um Grupo de Trabalho com os municípios de Cubatão, São Vicente, 
Santos e Guarujá; 

. É um problema comum que atinge de Praia Grande a Bertioga; 

. Na reunião do GT com a Dra. Almachia foram cobradas ações de educação 
ambiental envolvendo os nove municípios e a AGEM; 

. Fernanda, da AGEM informou que em relação aos contentores e eco barreiras 
podem ser viabilizados com recursos do FUNDO, ressaltou que não se pode pagar 
o terceiro setor com recursos do FUNDO; 

. A Arquiteta Ana Lucia explicou as regras para se obter recursos do FUNDO; 

. Lucia levantou a questão de argumentação quando se solicita recursos; 

. É necessário fazer licitação para contratar um Programa de Educação Ambiental; 

. Maria Emilia informou que pode ser dada entrada no FEHIDRO, que mudaram 
algumas regras referentes aos prazos, mas que só sairia no ano que vem; 

. Quanto a aquisição de barreira o Secretário Libório colocou que cada município 
deverá pedir recursos para aquisição do equipamento; 

. O Coordenador levantou a questão que o plano de ação de educação é comum a 
todos; 

. Lucia propôs ampliar a ação complementando a atividade que está sendo feita 
pela Câmara Técnica de Educação Ambiental do Fehidro, a qual é muito bem 
coordenada pela Helena de Cubatão e informou sobre projeto feito pela FUNBEC 
referente a comunicação, podendo propor a ampliação desse projeto englobando a 
questão que está sendo discutida sobre educação ambiental; 

. Essa atividade de educação ambiental não é pontual; 

. Mauro sugeriu que seja pedido recurso ao Fehidro pela Agem como foi feito com o 
Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos da Baixada Santista;  

. Silmara colocou a questão de equipamentos de eco porto a beira do mar; 

. Libório fez uma breve apresentação do trabalho feito em Santos com os 
condomínios na questão de resíduos; 

. Lúcia política pública adotada pela RMBS 

. Mauro colocou que o Plano de ação é comum a todos; 

. Libório importância de trabalhar com a comunidade; 

. Elaboração de um Plano de Ação Regional de Comunicação e Redução e Descarte 
Adequado; 

. Fazer um programa grande; 

. Fernanda falou que eco barreiras se for tirar recursos por município tem linha de 
ação ambiental que dá para justificar o interesse metropolitano e só pode ser pago 
equipamento pelo Fundo, sendo uma articulação do município. A parte de pessoal 
teria que ser paga com outros recursos; 
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. As barreiras são equipamentos 

. Essas áreas têm que ser municipais ou cedidas ao município para conseguir liberar 
o município; 

. Deverá ser feito o mesmo exercício feito no PGIRS BS; 

. Silmara levantou a questão de pensar também numa estratégia para o rejeito; 

. Trazer a APAS – trabalhar conscientização; 

. Unifesp tem Programa de Educação Ambiental; 

. O Coordenador propôs a formação de um grupo de trabalho com a APAS, 
Comércio Varejista, realizando uma reunião de trabalho para discutir a questão de 
embalagens; 

- Encaminhamentos: 
1) Reunião da Coordenadora da Câmara Técnica de Educação Ambiental, do CBH 

com a Unifesp 
2) Reunião da CT Meio Ambiente, APAS (Associação dos Mercados) e Comércio 

Varejista (SIM) – Mauro e Libório; 
3) Buscar as eco barreiras e portinho – Condesb - equipamentos; 
- Em cima do resultado da reunião “1” verão as questões de recursos; 
- Encontro Secretários – marcar data – meados de outubro – 19/10; 
- O Diretor Regional de Turismo do Estado, Leonardo se apresentou e disse que a 

ideia é escutar bastante e trazer ações. Se colocou a disposição; 
- Informes: Cultos raízes africanas – discussão regional; 
- Guarujá criou uma cartilha de resgate cultural para essas manifestações; 

 Não havendo mais nada a tratar foi encerrada a reunião. 

 
 
 

Santos, 11 de setembro de 2018 
 
 

MAURO HADDAD NIERI 
 Coordenador 

 
 
 
 
LUCIANA FREITAS LEMOS DOS SANTOS 
Secretária 
 

 


